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Resumo 
 

O presente trabalho analisa o fenômeno de entreliçamento entre 

Umbanda/Quimbanda e Candomblé Angola na região norte do Estado de Minas 

Gerais a partir da formação dessas tradições até a atualidade. Neste sentido, tece 

reflexões sobre a construção dialética de um universo tipicamente afro-sertanejo 

formado pelo encontro das duas tradições aqui consideradas enquanto 

desdobramentos não apenas da diáspora africana, mas, sobretudo, da inauguração 

da Modernidade e seu lado oscuro, a Colonialidade. O universo afro-sertanejo se 

constitui na convivência entre essas tradições religiosas e coexistência em um 

mesmo espaço religioso de forma tal que cada vez mais torna-se difícil conceber 

uma religião sem a outra. Pretendemos mostrar neste trabalho que, tal convivência 

e coexistência estão vinculadas à origem dessas tradições nessa região, onde 

umbandistas e candomblecistas interagiram desde finais da década de 1950 

estabelecendo diálogos. 

Pretendemos também demonstrar que essa aproximação tem raízes 

históricas estando relacionada à constituição da América e inauguração da 
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modernidade. Processos que desencadearam a dinâmica híbrida e sincrética que 

colocou culturas e corpos em fronteira, predispostos não somente à acomodação ou 

negociação cultural, mas sobretudo, ao diálogo intercultural. No que se refere à 

metodologia, nossa escolha teórica foi o pensamento descolonial em função de 

presumirmos que a convivência entre Umbanda/Quimbanda e Candomblé Angola, 

em um mesmo terreiro, poderia ser mais que a existência de um continuum 

religioso, poderia ser um processo intercultural. Desta forma, nos balizamos 

especialmente nos seguintes pensadores: Aníbal Quijano, Walter Mignolo e 

Catherine Walsh. De modo a verificar a validade da nossa hipótese, o procedimento 

metodológico utilizado neste estudo foi o qualitativo, composto por fontes orais 

através de depoimentos de pessoas que conheceram e se inseriram nessas religiões 

nas décadas de 60 e 70, de umbandistas que adotaram o Candomblé Angola. 

Usamos o gravador e conversas informais; levantamento documental em acervos 

públicos e privados; trabalho de observação de campo nos últimos cinco anos, com 

acompanhamento de rituais públicos e privados.  

A partir do cruzamento dos dados obtidos no campo, sem perder de vista a 

perspectiva descolonial, chegamos às seguintes conclusões: a prática religiosa dos 

afro-brasileiros no sertão das Gerais traduz o diálogo intercultural entre 

Umbanda/Quimbanda e Candomblé Angola, diálogo que torna essas tradições 

sertanejas ferramentas simbólicas da descolonialidade, sendo que esta não se 

encerra exclusivamente no pensar fronteiriço, mas também na ação erigida no 

espaço da diferença colonial, espaço onde é possível comprovar que a magia e a 

ação de Exu são os propulsores do diálogo, ou seja, da descolonialidade; esta, em 

tradições religiosas como as afro-brasileiras, pode ocorrer através do diálogo 

intercultural entre essas tradições; a interculturalidade explica o fenômeno de 

adoção do Candomblé Angola pelos umbandistas norte mineiros; a 

interculturalidade entre os afro-brasileiros no sertão norte mineiro impulsiona 

lutas políticas em busca de direitos e reconhecimento social configurando esses 

atores enquanto afro-sertanejos; o entreliçamento entre Umbanda e Candomblé 
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Angola nessa região torna-os sertanejos, configurando dessa forma um universo 

religioso afro-sertanejo. 

Palavras-chave: Umbanda. Candomblé-Angola. Hibridismo. Descolonialidade. 
Interculturalidade. Afro-sertanejo.  

 

Abstract 
 

This paper analyzes the phenomenon of entanglement between Umbanda 

and Candomblé Angola in the northern region of Minas Gerais from the formation 

of these traditions to the present. In this sense, it reflects on the dialectic 

construction of a universe typically afro-sertanejo formed by the meeting in this 

region of the two traditions here looked at as the outspread not only of the African 

diaspora, but especially the inauguration of modernity and its dark side, 

coloniality. The afro-sertanejo universe consists of the acquaintanceship of these 

religious traditions and coexistence in the same religious space making it 

increasingly difficult to conceive one religion without the other. We intend to 

present in this paper that such intimacy and coexistence is linked to the origin of 

these traditions in a region where Umbanda and Candomblé practitioners 

interacted establishing dialogues since the late 1950s. 

We also intend to show that this approach has historical grounding being 

related to America’s constitution and inauguration of modernity. Processes that 

triggered the hybrid and syncretic dynamics that put cultures and bodies in border 

predisposed not only to accommodation or cultural negotiation, but above all 

intercultural dialogue. 

With regard to the methodology our theoretical choice was the decolonial 

facet due to the assumption that the coexistence of Umbanda and Candomblé 

Angola in the same place could be more than the existence of a religious 

continuum, could represent an intercultural process. Given that, we based this 

work  in  particular  on  the following thinkers: Aníbal Quijano, Walter Mignolo and 
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Catherine Walsh. In order to check the validity of our hypothesis, the 

methodological procedure used in this study was qualitative, composed of: oral 

sources through testimony from people who knew and were inserted in these 

religions in the 60s, of Umbanda practitioners that adopted the Candomblé Angola. 

We use the recorder and informal conversations; documental research in public 

and private collections; field observation work over the past five years and 

monitoring of public and private rituals. Thus, from the crossing-data obtained in 

the field without losing sight of the de-colonial perspective, we come to the 

following conclusions: the religious practices of the african-Brazilians in the 

interior of Minas Gerais translates the intercultural dialogue between Umbanda 

and Candomblé Angola, dialogue that makes these traditions  symbols of 

decoloniality; the decoloniality covers not only the borderland thinking, but also 

actions erected within the colonial difference, space where you can prove that 

magic and Exu action are the drivers of dialogue, the drivers of  decoloniality itself; 

the decoloniality in religious traditions such as african-Brazilian can occur through 

intercultural dialogue between these traditions; the interculturalism explains the 

phenomenon of adoption of Candomblé Angola by Umbanda practitioners in 

northern Minas Gerais; interculturalism among afro-sertanejos boosts the political 

struggles for rights and social recognition; 
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